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Gestão da Manutenção da Infra–estrutura. 
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GESTÃO ESTRATÉGICA DA MANUTENÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA 

UMA FUNÇÃO ESTRATÉGICA!

A manutenção da infra-estrutura de uma organização nos tempos atuais, precisa ser vista sob a ótica estratégica. 

De uma forma ou de outra, todos os colaboradores da organização têm participação direta ou indireta nos seus resultados.

Desta forma, a concepção sistêmica do fator manutenção na visão estratégica, trará para esta organização ganhos sistêmicos através da implementação destas ações, como:

· eficiência e eficácia na realização dos serviços, ou seja; ganhos nas atividades de manutenção propriamente dita; 

· disponibilidade de meios de produção dentro de custos e prazos desejados; 

· treinamento de pessoal nos procedimentos estabelecidos; 

· sistematização da Gestão Estratégica, Tática e Operacional; e 

· ganhos percebidos através do fator qualidade nas dimensões da qualidade (qualidade, custo, atendimento, moral e segurança).

Assim, devemos pensar na organização do fator manutenção dentro de um ciclo que permite o seu arranjo em um giro de 360º, onde o foco é o negócio; e no caso em questão é a manutenção como função estratégica.

É necessário definir as ações estratégicas pelo dono do negócio; posteriormente desdobrar as metas / projetos estratégicos; e para concluir o desenho do modelo de gestão é necessário implementar a gestão operacional.

 Uma vez elaborada toda a documentação onde as atividades poderão ser, qualificadas, quantificadas e medidas, devemos implementar os processos de  auditorias dentro dos sistemas organizados. 

Posteriormente, devemos implementar os processos de ações corretivas e preventivas dos sistemas de manutenção.

Esquema do Modelo de Gestão para Resultados que gira a 360º em uma organização


FUNÇÃO ESTRATÉGICA DA MANUTENÇÃO

Neste contexto é importante ressaltar a visão sistêmica, onde os processos acontecerão através das entradas, com informações e insumos necessários à elaboração do processo propriamente dito e suas saídas, culminando com a entrega do serviço/produto implementado através dos elementos do Sistema de Gestão estabelecido. E na visão sistêmica, devemos estabelecer em quais tipos de manutenção devemos estar trabalhando para buscar o melhor resultado possível para a organização.

VISÃO SISTÊMICA


       

      ENTRADAS




     SAÍDAS






RETROALIMENTAÇÃO


TIPOS E TENDÊNCIAS DE MANUTENÇÃO

É muito importante que a organização determine os tipos de manutenção mais importantes para o seu sistema, uma vez que pode haver concepções diferenciadas nesta conceituação.

Porém pode-se julgar adequada e com boa abrangência para os processos de manutenção a seguinte classificação:

MANUTENÇÃO CORRETIVA

MANUTENÇÃO PREVENTIVA

MANUTENÇÃO PREDITIVA

MANUTENÇÃO DETECTIVA

ENGENHARIA DE MANUTENÇÃO

MANUTENÇÃO CORRETIVA, correção da falha ou do desempenho para uma ocorrência em momento inesperado; podendo ser:

Manutenção Corretiva não Planejada – Correção da falha de maneira aleatória, ou seja, é a correção da falha ou desempenho menor que o esperado após a ocorrência do fato.

Esse tipo de manutenção implica em altos custos, pois causa perdas de produção; e a extensão dos danos aos equipamentos é maior. 

Manutenção Corretiva Planejada – Correção que se faz em função de um acompanhamento preditivo ou detectivo, ou até pela decisão gerencial de se operar até a falha. 

Esse tipo de manutenção é PLANEJADA. É bom lembrar que a manutenção planejada é sempre de menor custo, mais segura e mais rápida.

MANUTENÇÃO PREVENTIVA, atuação gerencial realizada para reduzir ou evitar falhas ou queda de desempenho, obedecendo a um planejamento com base em intervalos de tempo.

A manutenção preventiva tem grande aplicação em instalações ou equipamentos cuja falha pode provocar grandes riscos ao meio ambiente; sistemas complexos e/ou de operação contínua. Esta manutenção também é conhecida como TIME BASED MAINTENANCE – TBM, ou Manutenção Baseada no Tempo.

MANUTENÇÃO PREDITIVA, manutenção expressa pelo conjunto de atividades de acompanhamento das variáveis ou parâmetros que indicam a performance ou desempenho das máquinas/equipamentos de modo sistemático, buscando identificar a necessidade e forma de intervenção. Este tipo de manutenção é conhecida como

CONDITION BASED MAINTENANCE - CBM ou Manutenção Baseada na Condição.

MANUTENÇÃO DETECTIVA, atuação efetuada em sistemas de proteção ou comando, buscando detectar falhas não perceptíveis ao pessoal de operação e manutenção.

ENGENHARIA DE MANUTENÇÃO são atividades que permitem que a confiabilidade seja aumentada com garantia de disponibilidade.

É a própria visão estratégica da manutenção, onde se deixa de ficar consertando, convivendo com problemas crônicos e sim,  melhorando padrões e sistemáticas, desenvolvendo a manutenibilidade, dando feedback ao projeto e interferindo tecnicamente nas compras. 

FERRAMENTAS PARA IMPLANTAÇÃO DA MANUTENÇÃO COMO FUNÇÃO ESTRATÉGICA

Com a definição do modelo de gestão estratégica e seus tipos de manutenção a serem trabalhados, através de um instrumento de obtenção de diagnóstico, deve-se escolher as ferramentas mais adequadas para implementação das práticas de manutenção no conceito estratégico.





No cenário atual, onde os ganhos são cada vez menores, os recursos ambientais finitos e os organismos regulamentadores atuando de forma cada vez mais eficaz, mais que nunca é necessário utilizarmos esses recursos de forma racional e econômica buscando a eficiência e eficácia para viabilizarmos nosso negócio. 

Neste contexto a visão da manutenção de forma estratégica, é um diferencial para qualquer organização, pois existem somas monetárias significativas de investimento em tecnologia, máquinas / equipamentos, mão-de-obra, processos e projetos.

Pense nisto!

A manutenção adequada da infra-estrutura de sua organização pode ser fator preponderante para a sobrevivência da mesma.

Engenheiro Fábio Souza

Especialista em Gestão da Manutenção da Infra-estrutura

Arvores de decisão da manutenção


Sistemas especialistas


FMEA/FTA


TPM


RCM





TÉCNICAS AVANÇADAS











 1º NÍVEL





BENCHMARK, ALCANÇADO ATRAVÉS DO ESTABELECIMENTO DE METAS.
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Check list operacional


Sistema de ordem de trabalho


Sistema de Informatização


Técnicas preditivas


Planejamento de manutenção


Planos de manutenção
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FERRAMENTAS





Políticas de sobressalentes


Conceitos de manutenção


Histórico dos equipamentos


Lista técnica


Classificação dos equipamentos críticos


Sistema de codificação





CONCEITOS BÁSICOS





 4º NÍVEL








